
PR, experimento com herbicidas pré-emergentes. A aplicação dos herbicidas foi
feita através de pulverizador a gás carbónico e pressão constante de 2,8 kg/cm:
bicos 8003 e vazão de 356 1/ha. O delineamento experimental foi de blocos casuali
zados com quatro repetições por tratamento, utilizando-se a cultivar Paraná, em
solo Latossolo Roxo Distrófico com 80% de argila e 3% de matéria orgânica. As
condições ambientais foram boas para a ação dos herbicidas. Foram realizadas
avaliaç(5es de controle das plantas daninhas e de injúria na soja. A quantidade de
plantas daninhas presentes nas parcelas testemunhas, 25 dias após a instalação do
experimento, foi a seguinte: amendoim-bravo, 30 plantas/m=1 picão-preto, oito
plantas/m: e trapoeraba, seis plantas/m:. Foram utilizados os seguintes tratamen-
tos: chlorambem a 4,50 e 6,00 kg/ha; metribuzin a 0,49; diphenamid a 3,00 e 6,00
linuron a 2,00, 3,00, e 1,00 kg/hal e ainda testemunhas capinada e não capinada

Nas avaliações visuais de danos causados à soja, apenas os tratamentos
com metribuzin, díphenamid a 3,00 kg/ha e linuron a 1,00 kg/ha além das testemu-
nhas, não causaram injúrias detectadas através das avaliações visuais. Os demais
tratamentos causaram problemas e, de maneira geral, aumentando-se a dose
aumentou-se o grau de Injúria na cultura

Com relação ao controle de picão-preto, observou-se que metribuzin foi
tão eficiente quanto a testemunha mantida no limpo. Diphenamid foi menos efici-
ente que metribuzin, embora proporcionasse controle aceitável. Todos os demais
tratamentos não controlaram esta espécie, com exceção da testemunha capinada
Para o controle de trapoeraba, apenas os tratamentos com chlorambem, além da
capina, possibilitaram controle razoável. Apenas chlorambem mostrou razoável
controle de amendoim-bravo

74 Efeito de herbicidas pré-emergentes no controle do capim-marmelada (Bra
chiar/a p/anfag/nea ILink.) Hitch.) na cultura da soja (G/yc/ne max (L.) Merr.)
-- A.L. Cerdeira. EMBRAPA/CNPSo. Londrina, PR, Brasil - CEP. 86.100.

Com o objetivo de avaliar a eficiência de herbicidas pré-emergentes no
controle do capim-marmelada e seus possíveis efeitos tóxicos à cultura da soja, foi
conduzido, durante o ano agrícola 1980/81, em Londrina, PR, experimento com
herbicidas pré-emergentes. A aplicação dos herbicidas foi feita através de pulve-
rizador a gás carbónico a pressão constante de 2,8 kg/cm: bicos 8003 e vazão de
356 1/ha. O delineamento experimental foi de blocos casualizados com quatro
repetições por tratamento utilizando a cultivar Paraná, em Latossolo Roxo
Distrófico com 80% de argila e 3% de matéria orgânica. As condições ambientais
foram boas para a ação dos herbicidas. Foram realizadas avaliações de controle
das plantas daninhas 39 e 80 dias após o plantio e a aplicação dos herbicidas, e de
fitotoxicidade aos 25, 39 e 80 dias após o plantio. A população de capim-marmela-
da aos 20 dias após o plantio, nas parcelas testemunhas, foi de .13 plantas por
metro quadrado. Foram utilizados os seguintes tratamentos: ethalfluralin a 1,98 e
3,96 kg/ha, oryzalin a 1,50; diphenamid a 5,00 e 10,00: UBl-S734 (2-(1-2.5-dimethyl-
phenyljethylsulfonyl) pyridrine-N-oxide) a 1,87 e 3,75: metolachlor a 2,16; alachlor a
3,36: pendimethalin a 1 ,50 e testemunhas capinada e não capinada

Ethalfluralin na dose de 3,96 kg/ha, diphenamid em ambas as doses. e
UBl-S734 a 3,75 kg/ha afetaram a cultura, segundo avaliações realizadas aos 25
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dias. Estas foram doses maiores dos herbicidas; as menores, ou ROFmafs. não
afetaram a soja, com exceção de diphenamid. Os tratamentos com oryzalin. metola
chlor, alachlor e pendimetalin, não afetaram a cultura nesta primeira avaliação. Nas
avaliações realizadas aos 80 dias após a aplicação dos herbicidas fol mantida esta
relação de injúria causada pelos herbicidas

No controle do capim-marmelada, observou-se que apenas os
tratamentos com diphenamid e UBl-S734 na dose maior, foram tão eficientes
quanto a capina

Além destes, também foram eficientes, embora em menor grau, os
tratamentos com ethalfluralin em ambas as doses, oryzalin, diphenamid em ambas
as doses, UBl-S734 também na dose menor, e metolachlor

75 Herbicidas em pré-emergência na cultura da soja (G/ycine max (L.) Merril1.),
em área infestada com folhas largas. -- D.A.S. Marcondes':l C.A. Rosolem
A.N. Chehata"': e D.A. Fornarolll:''* '''Faculdade de Ciências Agronõmicas --
UNESP e Bolsista do CNPq. Botucatu, SP, Brasil. '::''Depto. Técnico da Herbi-
técnica Defensivos Agrícolas Ltda.

O experimento foi instalado em cultura de soja, plantio direto, na Fazen-
da São Manoel, município de Cambé, PR, classificado como Latossolo Roxo Distró-
fico, explorado anteriormente com a cultura de trigo. Trata-se de uma área alta-
mente infestada com espécies de folhas largas onde destacam-se o gervão-branco
ICrofon granel //obus L.), o caruru (Amaranfht/s spp), a guanxuma (S/da spp), o joa-
bravo (So/ar7um sp), a mana-mole (Senec/o aras///ens/s Less.) e o rubim (l.eonorus

s/t)/r/ct/s L.). Foram necessárias duas aplicações de limpeza na base de 2,4-D ame-
na + MSMA a 1,8 1/ha pc. + 2,8 1/ha p.c. devido a rebrota das plantas daninhas, a
25 e 15 dias antes da semeadura. A cultivar de soja utilizada foi a Paraná, num
espaçamento de 0,50 m. Os produtos, em pré-emergência foram aplicados com
pulverizador costas, bico ''Teejet'' 11004 e pressão constante (CO:) a 2,1 kg/cm: e
distribuídos segundo os tratamentos (de i.a. em kg/ha): 1) alachlor + terbutrin a
2.58 + 1,001 2) diuron t terbutrin a 1,20 :p 1,00; 3) metribuzin -, terbutrin a
0.35 ' 1.00; 4) chloramben + terbutrin a 2.34 + 1.00; 5) diatathyl + terbutrin a
4,80 + 1,001 6) diuron a 2,001 7) alachlor + metribuzin 2,58 + 0,42; 9) alachlor

diuron a 2,58 -r 1,20; 9) testemunha capinada e 10) testemunha sem capina. Du-
rante o desenvolvimento da cultura foram feitas as seguintes observações: fitotoxi-
cidade sobre a cultura e plantas daninhas segundo o EWRC aos 30, 50, 75 dias e na
colheitas estádio de desenvolvimento das plantas daninhas nos citados períodos
peso de 100 sementesl produção de grãos (kg/ha). A análise estatística dos dados
permitiram as seguintes conclusões: a) no controle das citadas plantas daninhas
aos 30, 50 e 70 dias destacaram-se os tratamentos 2, 6, 8 e 9; b) Os produtos não
foram fitotóxicos às plantas de soja; c) quanto ao peso de 100 sementes não se
verificaram diferenças estatísticas entre os tratamentostdl com relação à produção
de grãos. à exceção do tratamento 10, não houve diferença entre os demais
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